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Este trabalho é o resultado do acompanhamento de um adolescente com necessidades 
especiais realizado no Ceopi e na Clínica Molécula. No trabalho, que se iniciou com a ava­
liação psicopedagógica, a alfB.betizadora procurou identificar o estágio em que se encon­
trava o adolescente em relação à aprendizagem, baseando-se na psicogênesc da língua 
escrita. A psicopedagoga ava1iou as questões orgânicas, corporais, intelectuais e simbóli­
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influenciavam no seu desenvolvimento e o neurologista fez a avaliação neurológica. No 
decorrer do acompanl1amento, a equipe foi construindo junto com o educando atividades 
que despertaram o seu interesse e curiosidade. O resultado, até então, é de um ser sociá­
vel, que lê e escreve, tendo como impulso importante na sua socialização e alfabetização 
o uso da máquina de calcular no processo ensino-aprendizagem. 
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Introdlução 

As questões orgânicas, corporais, inte­
lectuais e simbólicas ( tj.e.3ejo) envolvidas no 
processo ensino-a pre~1dizagem de nosso 
paciente serão relatadas a partir da sua im­
portância e significadg no presente contex­
to. A sebruir será traç~do um paralelo que 
pontuará a evolução ~omportamental do 
paciente, relatando como era antes e como 
ficou após as intervei~çües. 

Em comparação a outras problemáticas, 
a que relatamos exigi~ uma unidade inter­
disciplinar para sua a~o:rdagem, pois, para 
aprender, 'põem-se err.l.jogo quatro níveis: 
orgânico, corporal, intelectual e simbólico. 
Portanto, no nosso casb, o paciente-proble­
ma de aprendizagem ~xigiu a intervenção 
de diferentes especialistas, como neurolo­
gista, psicólogo, psicopedagoga e alfabeti­
zadora, cujos diferentes pareceres foram 
necessários para articUlar um diagnóstico 
psicopedagógico. 

A seguir, a descreV:e1nos a importância 
e as significações do l~gar do corpo, do or­
ganismo, da inteligêllcia e do desejo na 
aprendizagem, articul:;tdos pelos diferentes 
profissionais sobre o paciente portador de 
necessidades especiais,. classificado pelo 
CID-10 (1993) como deficiente mental mo­
derado (F-71). 

Processo de aprendizagem 

Em todo processo de aprendizagem es­
tão implicados os quatro níveis - organis­
mo, corpo, inteligênci~ i~ desejo - e não se 
poderia falar em aprendizagem excluindo 
algum deles. Também no déficit de apren­
dizagem, necessariamente, estarão em jogo 
os quatro níveis, em diferentes graus de 
comprometimento. 

Segundo Fernández ( 1991, p. 57), "o or­
ganismo poderia ser comparado a um apa­
relho de recepção programado, que possui 
transmissores (células nervosas) capazes de 
registrar certos tipos de associações, de fluí­
dos elétricos e reproduzi-los quando neces­
sário." Já o corpo poderia assemelhar-se a 
um instrumento musical, no qual se dão co­
ordenações entre diversas pulsações, mas 
criando algo novo. Do ponto de vista do fun­
cionamento, podemos tomar duas dimen­
sões: a que pertence ao organismo, que é 
um funcionamento já codificado, e a do cor­
po, que é aprendida. Por exemplo, a respi­
ração é um comportamento de efeito orgâ­
nico, ao passo que a emissão da palavra é uma 
coordenação que tem de ser aprendida. 

O organismo bem estruturado é uma 
boa base para a aprendizagem, e as pertur­
bações que possa sofrer condicionam difi­
culdades nesse processo. Pelo corpo nos 
apropriamos do organismo. Não temos diá­
logo com nosso organismo, mas temos diá­
logo com nosso corpo; nós o modulamos. 
Desüe o princípio até o fim) a aprendizagem 
passa pelo corpo. Somente ao integrar-se 
ao saber, o conhecimento é aprendido e 
pode ser utilizado. O saber supõe a origi­
nalidade do corpo, e o desejo é a universa­
lidade da inteligência. Todo conhecimento 
tem um níve1 figurativo (Piaget) que se 
inscreve no corpo. 

Fernández (1991, p. 60), citando Sara 
Paín, diz que 

o corpo forrna parte da maioria das apre:r:di­
zagens não só como ensenãs, mas ~orno ins­
trumento de apropriação do ,conheCJmei:ito. O 
corpo é ensenãs, pois atraves dele realizam­
se as demonstra_s:ões de 'como faz~r', sobretu­
do através do olhar. As modulaçoes da voz e 
a veemência do gesto c~naliza~ o ~nteresse 
e a paixão que o conhecimento s1gnrfica para 
o outro. 



Como diz Haydée Echeverría, também 
citado por Fernández (1991, p. 62), "o cor­
po enlaça a dimensão interna com a exter­
na, através do conceito de vínculo como 
lugar de intersecção da construtividade 
cognitiva e da estrutura do desejo". O meio 
é ente11dido como fator etno-sociocultural 
que posiciona a construção do vínculo. 

Enfatizando-se o lugar do organismo na 
aprendizagem temos o seguinte: 

Podemos dizer que no processo de aprendi­
zagem, o organismo revela-se ou sua fratura 
ou sua disfm1ção, quando não torna possível 
a experiência de certas coordcnacões (por 
causa da rigidez, da inércia, da estéreotipia, 
própria de certas l;Onstituições 1nórbidas), ou 
dos projetos mesmo de tais experiências( por 
causa dos estados afásicos ou apráxicos) 
(Paín apud Fernández, 1991, p. 62). 

O organismo, programado por meio 
sistemas (nervoso, digestivo, respiratório, 
etc.), constitui a infra-estrutura neurofisio­
lógica de todas as coordenações possíveis 
e possibilita a memória dos automatismos. 
Transversalizado pela inteligência e pelo 
desejo, o organismo irá se mostra11do em 
um corpo, e é desse modo que intervém na 
aprendizagem, já corporizado. 

Lugar da inteligência e do desejo na 
aprendizagem: o pensamento é um só; não 
pensamos por um Jado inteligentemente e, 
depois, como se girássemos o dia1, pensa­
mos simbolicmnente. O pensamento é como 

-~ uma trama na qual a inteligência seria o 
fio horizontal e o desejo, o vertical. Ao 
mesmo tempo acontecem a significação sim­
bólica e a capacidade de organização lógica. 

As teorias sobre a inteligência e o de­
sejo desconhecem-se mutuamente. Assim, 
a psicanálise e a teoria da inteligência de 
Piaget separam cada uma seu objeto de 
estudo, sem incorporar o da outra. 

No dicionário de psicanálise de Laplanche 
(1991), observa Sara Paín (apud Fernández, 
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1991), não figura a palavra inteligência, as­
sim como no dicionário de Batro, sobre a 
inteligência, i1ão figura a palavra incons­
ciente. Tal omissão não somente responde 

a uma não-pertinência das teorias para 
abordar a integração como tem a ver com 
a cisão constitutiva do ser humano entre 
conhecimento e desejo. Porém, preocupa­
dos com a problemática de aprendizagem, 
nós i1ão podemos deixar de questionar 
acerca de possíveis inter-relações entre as 
teorias. No início, já mencionamos quatro 
níveis que intervêm, necessariamente, em 
todo processo de aprendizagem: organismo, 
corpo, inteligência, e desejo, e fizemos al­
gumas considerações sobre os dois primei­
ros; agora, estamos abrindo um campo de 
interrogação sobre as inter-relações entre 
os dois últimos. 

Consideramos cada um desses níveis 
como estruturas pertencentes a um indi­

víduo, incluído, por sua vez, como estrutu­
ra dentro de outra estrutura mais ampla, 
que é a fanúlia, a qual também ü1clllida em 
uma estrutura maior, o sistema socioeco­
nómico-educativo. 

O esquema já apresentado nos fornece 
alguns dados, ainda que parciais, para tra­
balhar as relações entre o organismo e o 
corpo que se põem em jogo para aprender_ 
Quando devemos incluir a inteligência e 
o desejo, assim como os aspectos que têm 
a ver com a corporeidade (construída tam­
bém pe1o orga11ismo, inteligência e o dese­
jo), <:to 1:5it'itema. ;sociocconô1nico~educat,ivu, 

se lhes sobrepõe outra dimensão: a da 
alteridade ou do outro. 

O outro não é somente o outro tangível; 
é o outro que está construído por todos os 
outros, que simbolicamente permitem re­
conhecer a individualidade construída 
especulannente; o outro que devolve a 
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própria unidade, a p,·ópria integridade. 
Esse outro devolve esJPecularmente a pos­
sibj1idade de reconhecer-se como uma uni­
dade, porém só se podi' apreciá-lo comple­
to quando o espelho de Yidro nos reproduz 

' a imagem corporal, ijlcluindo o rosto. 
Assim vamos con~truindo o esquema 

corporal, saindo do coi·po despedaçado dos 
primeiros meses do belj>ê para poder chegar 
ao eu corporal. Pode-s~ falar de organismo 
e, de certo modo, de c~rpo sem mencionar 
essa dimensão, mas ~ão se pode falar de 
inteligência nem de de~ejo sem a dimensão 
corpo-organismo, senào à custa de cair 
num reducionismo qu~ rLão permite enten­
der a dinâmica, o mo~imento e que, man­
tendo-nos em um corp;o "despedaçado" em 
nível das teorias, desp~daça nosso objeto de 
estudo e a nossos pacien1~es em tantos frag­
mentos quantas especialidades existam. 

A estrutura cognitiva e a estrutura sim­
bólica (o níve1 de desej0) são diferenciáveis. 
Na história pessoal d~ um indivíduo, par­
te-se de uma diferenciação entre as mes­
mas para uma diferenciação cada vez 
maior e melhor. 

Dissemos que os saberes sobre o desejo e a 
inteligência se desc011h~cem mutuamente. O 
problema de aprendizage1n, isto é, aquele sin­
toma em que a inteligência é aprisionada pelo 
desejo, é o lugar privilegiado, talvez o único, 
para poder observar as relações entre ambas 
as estruturas (desejo e inteligência)_ A partir 
do estudo da patologia na aprendizagem, come­
çam a ser encontrados ios pontos de cuntato 
entre as duas t.eorias qu8'tratam separadamen­
te a inteligência, de um lado, e o inconsciente, 
do outro: a teoria de Pi;:i.get e a psicanálise. 
Quando o objeto de estudo e trabalho é o pro­
blema de aprendizagem, não podemos deixar 

de observar o que ocorre entre a inteligê11cia 
e os desejos inconscientes. 

Quando falamos de inteligência, referimo­
nos a uma estrutura lógica, ao passo que a 
dimensão des~iantc é simbólica, significante 
e alógica. A estrutura lógica, segundo Piaget, 
é uma estrntura genética; o conhecimento se 
constrói. Para Piaget lapud Femández, 1991), 
a ação é o ponto de partida da razão e a fonte 
de organização e reorganização contínua da 
percepção. Piaget fala da construção do real 
do conhecimento, quer dizer, da atividade que 
deve depe11der o sujeito para obter uma or­
ganização cognitiva que não está determina­
da pelo canal genético (mesmo se condiciona­
da), nem é imposta pelo estímulo exterior. 

Sabemos que Freud provoca uma revolu­
ção no pensamento ao sustentar a existência 
da sexualidade infantil, ferindo o critério adul­
to mórfico que acreditava ser sexualidade 
urna circunstância do adulto exclusivamente. 
Em outro plano, Piaget continua a tarefa de 
Freud, descobrindo que nem sempre os adul­
tos têm a exclusividade dos raciocínios inte­
lige11tes. Desde os primeiros intercâmbios do 
bebê com o meio, há uma organização, urna 
inteligência sensório-motriz que vai se cons­
truindo em um processo no qual se prima pela 
ação. A memória, a ate11ção, a percepção, que 
antigamente se confundiam ou se equivaliam 
à inteligência, deram lugar à evidência da 
tendência a um equilíbrio melhor. 

É o llivel simbólico que organiza a vida 
afetiva e a vida das significações. A lingua­
gem, os gestos e os afetos agem como signi­
ficados ou como significantes com os quais o 
sujeito pode dizer como sente seu mundo. 
Parte dos aspectos que nós incluímos no que 
denominamos "llivel simbóJico", às vezes é 
chamada de "emoções", de "afetividade" e, 
inclusive, de "inconsciente". Para que haja 



aprendizagem, intervêm o nível cognitivo e 
o desejante, além do organismo e do corpo. 

Levando em conta tudo que fOi come11ta­
do, não podemos continuar situando a apren­
dizagem do lado da inteligência e a sexualida­
de do lado do desqjo, dicotomicamente separa­
dos. Tanto a sexualidade como a aprendizagem 
são fi.mções que intervêm em ambos os níveis. 
Os produtos, os atos, sejam pensamentos ou 
afetos, são também por trabalho dos dois rú­
veis, elaboram-se por meio de processos 
objetivantes e suqjetivantes. Não poderiamas 
diferenciar a inteligência do desejo a partir do 
objeto material a que se dirigem, mas, sim, pela 
forma de conseguir o fim a que se propõem 
com esse objeto. A elaboração objetivante vai 
se articulru1do com a elaboração subjetivante, 
a serviço de wn maior equihôrio. 

Processo de alfabetização no 
construtivismo 

No início do trabalho, o aluno apresen­
tava as seguintes características: 

1 tinha interiorizado a sua incapacida­
de; ti11ha medo do erro e de ser tes­
tado, por isso rejeitava qualquer tipo 
de material concreto; 

2 cantava durante longo tempo can­
ções muito tristes; 

3 contava histórias de muita violência 
e terror; 

4 sua motricidade fina era boa, pois 
passara anos preenchendo linhas 
com exercícios p<:>icomotorc;s; 

5 imagi11ava-se um cientista e que fa­
ria um homem máquina, com cére­
bro capaz de desvendar todos os mis­
térios; também, um dia faria um li­
vro com 2 500 páginas; 

6 não permanecia em uma atividade 
por mais de dez minutos. 

- --- ------
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Avaliação da língua escrita 

• enco11trava-se no nível silábico; tinha 
conhecimento de todas as letras; cada 
sílaba oral era escrita por uma letra 
com algumas correspondências sono­
ras. Ex: A T A cer vc já; 

• fazia tudo rápido para se ver livre do 
que era solicitado; 

• não aceitava letra cursiva, somente 
a letra de forma. 

Avaliação da alfabetizaçõ.o 
mateniática 

Somente conhecia os numerais até 6, 
mas não identificava os números perccptuais 
que são números pequenos até 4 ou 5 e que 
podem ser conhecidos pela percepção; não 
conseguia seriar nem classificar. 

Atividades no processo de 
alfabetização 

uso da calculadora, realizando as qua­
tro operações; 
também com a caJ cu la dora, começou 
a realizar operações de dezenas; logo, 
de ce11tena e, ao descobrir o milhar, foi 
para a data de nascimento das pessoas 
(que é a sua grande paixão), resolven­
do problemas matemáticos; 
uso do computador com programas 
educativos; 
hln~o.<:: lógicos; 

jogos pedagógicos; 
leitura de jornais, revistas e histórias 
em quadrinhos; 
escrita de textos. 
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Evolução do paciente 

:Fundamentados p~lo que explanamos anteriormente, elaboramos um paralelo da 
evolução comportam~ntal do paciente após intervenção tra11sdisciplinar. No início do 
tratamento (ontem), q paciente tinha 15 anos, hoje está 21 anos. 

Em nível de corpo e organismo 

Onle111 

, - Franzino, inquieto, fdlcl co~npulsiva e desordenada, 
iL<ln1inhar oscilzinte ' 

!-Ca111inhar, postura e atitudfs revela1n fratur<1s que 
!' 1 irejudi<-aran1 seu desenvolvih1ento 

:- Desde o nascimento, sintol11as de agitação, 
: ne1vosismo, regurgito e fl,itul,éncia 

- Medic<lção parei controle do seu nervosisn10, agita~·.lo 
•e enurcsc 

- Sono perturbddo, sonhos rhuito assustadores, 
n-1onstros e bichos 

Hoje 

- Presença 1nais saudável, atitudes coerentes, postura 
mais segura 

- Atividades específicas resgatam e clesenvolven-1 o 
potencial existente 

- Menos agitaçào, menos ncrvosisn10 e bou evolução 
da fL1nçâo digestiva 

, - Sen1 n1cdicaçâo e nervosisn10; agitação e enurese sob 

icontrole 

1- Mais don1ínio sobre o sono, sonhos 1nais an1enos 

Em nível de inteligência 

- Frustração en1 toda tentativa de cscolarizaçào 

- R.ejeição a tudo que len1b~e -estes, escrita, aulas e 
!estudos 
' 

1' - Niio identifica valor e quanti::lacle de clinheiro 

i 

- Conta histórias e anota1nos 

' - Identifica o numeral até ciilco, sen1 noção de 
·quantidade 

' 
i_ Demonstra interesse e gosio por conse1to ele 
eletrodomésticos (rádio, TV); :é incentivado e recebe 
atendimento e orienlaçâo da professora da área de 
Laboratório de Eletrónica err;i Escola de 2'-' Grau 

!

1

- Aliviclacle intelectual muitó E·sti1nulada, mas muito 
;c:oniprorneticla pela drar11áti~a que o acompanha desde 
: seu nascimento 

~~~~~~~~-

l lojc 

1- Escolarização inc~ntivuda, n1otivacl<1 e en1 significativa 
evolução 

- Menos trauma, co111 significativo domín;o da leitura, 
escrita e cálculos 

- Identifica quantidade de dinheiro, valor ele cornpra e 
troco 

- Fscreve e lé suas histórias, con1 lógica e coerência 
que evidenciam o seu progresso, dentro de suas 
limitações 

- Utiliza calculadora e faz cálculos nun1erais até yuatro 
dígitos; tcn1 preferência por datas ele nascimento, de 
n1orte e de acontecin1entos marcantes 

- Co1n orientação e trcinan1ento, evidencia bn~1 
aµrcndizagen1 na n1anipulação e na identiflcaçãO de 
componentes eletrônicos na n1ontagcn1 ele aparelhos 
co1n a ajuda de técnicos e professores 

- Atividade inlelcctual ben1 mais evoluída, con1 
trabalhos incentivados e direcionados para a 
autoconstrução de seu conhecin1ento 

--------
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Em nível simbólico - Desejo 

----------~-0-n-tc_r_n-~~~~~~----------+I -- How ---· ---- 1 

- ~ala muito sob1~ tato'.> e d{C)ntpc 1n1e11tos muito ligado 

I
~ cl,1t,1s; .usa calcul<Jdor,1 p.:ir.:i ter e~atidJo 110 calLulo rl.:i ,

1

• 

1cl<1de elas pcssocis e o te111po ocorrido entrc os - Rel<1to de cc..:tld'-> 111t1ito violentas ele n101te e sa11guP 

- Revek1 111uit,1 <1ngt'.1stid dU falar de seus sonhos 
<lSSUs!adorc:.'S 

- Tt->nl sonhn de ser um grande inventor 

Auto-irnagen1 e auto-eslirna n1uito b;:iixas 

- /\do!escente sensivcl e c1nocio11<1l111ente instjvel, pode 
estar alegre, cantar e contar histórias; en1 outros 
111on1cntos, pode pstar br.:ivo e nervoso, resistente às 
lélrcl<l" 1 iropostas 

i - ;\presentava dificu ld,1dc;. de controlar seus in1pul;.os 
:sexu;:iis, c1n tunçào de sua espont;;incidatle 
dcscontrol<lda 

- ld12ntlficaçào e subjetividael12 n1al elaborados 
! 

Conclusão 

Este trabalho é o resultado do acompa­
nhamento realizado i10 Ceopi/Idep, de um 
adolescente categorizado como deficiente 
mental moderado, atualmente entendido 
como portador de necessidades especiais. 

O trabalho iniciou com a avaliação psi­
copedagógica: a alfabetizadora procurou 
identificar o estágio em que se encontrava 
o adolescente em relação à aprendizagem, 
baseando-se na psicogênese da língua escri­

ta; a psicopedagoga avaliou as questões or­
gânicas, corporais, i11telectuais e simbólicas, 
cuja leitura revelou fraturas e o quanto as 
primeiras aprendizagens do adolescente 
haviam sido dramáticas e marcantes, evi­
denciando o despreparo que a maioria das 
pessoas e até prof1ssionais da área da edu-

1aconteurnento'> 1 

l
--lal<1_:··rn1_1 desenvolt~ir~ de_ seus sonho'>; \('111 i' 

consc1enc1a de suas l11111tacues 

!- Fala con1 serenidade e conlonncição: "toran1 sonhos 1 

'que o vento levou" li 

- Melhorzi evidente na auto-in1agen1 e na Juto-estin1u; 
Ele n1enciona 1 Zls vezes, o fato de Ler dificuldade ele 

'!'~:~::~;,: ::,~:í~:
1

1
11

~:,::t:sc:~:,;~:~;": íncomocla rmís 1 

coni dS tentativ.:is de ln1posiçào de lirni!e'> pelos p,:iis e 

1

.

1 

realiza co1n 1nais espontaneidade as tareius propostas 

- Encontra111os urn jovem n1ais tranql1ilo quanto a SLl<l 

sexualidade, co1n uni 111clhor controle dos i1npulsos, 
111esmo corri as lin1itat/)es e problen1as condizentes 
con1 sua rcalidcKle 

·1- Tril<_:"OS mais definidos de identific,:içJo e su!Jjetividaele; 
te1n consciênciu ela situação, ficando per1urb.:ido 

!quando se de-p<1ra con1 sua realidade __ I 

cação têm em relação aos portadoras de 
necessidades especiais; o psicólogo procurou 
identificar o nível de inteligência e de fato­
res emocionais que influenciavam seu de­
senvolvimento, apontando o que acontecia 
de especial que comprometia o desenvolvi­
mento das aprendizagens daquele adoles­
cente; o neurologista fez a sua avaliação 
contribuindo com o seu diagnóstico. 

No decorrer do acompanha1ncnto, a 
equipe foi construindo junto com o educan­
do atividades que despertaram o seu inte­
resse e curiosidade. O resultado, até então, 
é de um ser sociável, que lê e escreve, além 
de ter consciência de suas aptidões e de 
suas limitações. 



98 

Se1n sombra de dú+idas, ternos hoje um 
ser bem mais feliz e r~alizado, como tam­
bém uma famflia int~grada ao tratame11-
toi com sentimento <!lo dever cumprido. 

' Avaliamos o sucesso cfo trabalho especial-
mente em razão de tef sjdo realizado real­
mente de modo tranSd:isciplinar, aumen­
tando a paixão dos p~ofissionais pelo que 
fazem. 
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